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Justiça Federal realiza 
visitas às aldeias dos 

povos indígenas Maxakali

No final do ano de 2023, o Juiz Titular da Vara de Teófilo Otoni, dr. Antônio Lúcio, 
acompanhado de quatro servidores da Justiça Federal, realizaram visitas para avaliar a con-
tinuidade e repercussões do projeto de atendimento jurisdicional junto às aldeias dos povos 
indígenas Maxakali, em Bertópolis e Santa Helena de Minas. Foram realizadas palestras e 
reuniões com as principais lideranças indígenas das aldeias Pradinho e Água Boa. Página 2

Chama no Zap: 
Contato da Defesa Civil 

de Teófilo Otoni
Em períodos de fortes 

chuvas, a Defesa Civil Mu-
nicipal está pronta para o so-
corro. Por isso, o órgão tem 
um número de celular para 
atendimento à população. Os 
teofilotonenses podem en-
trar em contato pelo What-
sApp, através do número 
(33) 98854-6946. O What-
sApp recebe ligações telefô-
nicas e mensagens de áudio, 
além de mensagens de tex-
to, vídeos e fotos. A princi-
pal função do canal é ampliar 
o contato com o cidadão e 
promover um atendimen-
to qualificado para cada ti-
po de ocorrência. Página 2 Resultado do LIRAa aponta 

alto índice de dengue em 
Ladainha, prefeitura alerta

O resultado do Levan-
tamento Rápido de Índices 
para Aedes Aegypti (LI-
RAa), que consiste em um 
método simplificado para 
obtenção rápida de indica-
dores entomológicos que 
permite conhecer a distri-
buição do vetor Aedes Ae-
gypty, aponta o município 
de Ladainha com alto risco 
de dengue. Página 3

Veículo cai em 
ribanceira na “Serra da 
Farinha”, na MGC 418, 

em Teófilo Otoni
A PM Rodoviária foi 

acionada, na quarta-feira 
(24), para atender um aci-
dente de trânsito, na MGC 
418, entrada de Teófilo 
Otoni, e no local os milita-
res depararam com um veí-
culo GM Corsa Classic, cor 
prata, caído em uma riban-
ceira. Uma equipe do Sa-
mu prestou atendimento ao 
motorista, 24 anos, residen-
te em Teófilo Otoni, com 
diversas escoriações e uma 
lesão na cabeça. Página 6

Projeto de Lei traz mais 
comodidade para produtores 

de cachaça do estado
Em meados de novem-

bro do ano passado, o gover-
no de Minas Gerais enviou 
à Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) três 
Projetos de Lei referentes 
à agropecuária. Um deles, 
em especial, traz uma ino-
vação para o estado ao pro-
por mais autonomia para a 
atuação do IMA. Página 3
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Cidade/Gerais
Chama no Zap: 

Contato da Defesa Civil 
de Teófilo Otoni

Em períodos de for-
tes chuvas, a Defesa Civil 
Municipal está pronta para 
o socorro. Por isso, o órgão 
tem um número de celular 
para atendimento à popu-
lação. Os teofilotonenses 
podem entrar em contato 
pelo WhatsApp, através 
do número (33) 98854-
6946. O WhatsApp rece-
be ligações telefônicas e 
mensagens de áudio, além 
de mensagens de texto, ví-
deos e fotos. A principal 
função do canal é ampliar 
o contato com o cidadão 
e promover um atendi-
mento qualificado para 
cada tipo de ocorrência.

Após as fortes chu-
vas que caíram em Teófi-
lo Otoni, na segunda-feira 
(22), equipes da Secreta-
ria Municipal de Assis-
tência Social e da Defesa 
Civil Municipal percor-
reram a cidade, fazen-
do um levantamento e 
prestando atendimento 
às famílias atingidas. A 
secretária de Assistên-
cia Social, Maria Helena 

Costa Salim, divulgou um 
balanço parcial dos aten-
dimentos: - Chamados to-
tais (36 ocorrências, sendo 
32 atendidas). Número de 
afetados/desabrigados: 7 
pessoas (2 famílias) que 
estão abrigadas na Pousada 
do Sesc, atendimento fei-
to pela Assistência Social.

Número de desaloja-
dos: 7 pessoas (abrigadas 
em casas de familiares ou 
amigos). Outros afetados/
alagamento (23 ocorrên-

cias). Desabamento total (1 
ocorrência). Desabamen-
to parcial (4 ocorrências). 
Destelhamento (2 ocorrên-
cias). As equipes continu-
am de plantão para atender 
a população em situação de 
vulnerabilidade, que pre-
cisarem de auxílio devido 
a alguma consequência da 
chuva. E o momento ainda 
é de alerta, pois há previ-
são de mais chuvas para os 
próximos dias. (Assessoria 
de comunicação/ PMTO).

Justiça Federal realiza 
visitas às aldeias dos 

povos indígenas Maxakali

Governo fará revisão 
da tabela do IR para 

corrigir faixa de isenção
O governo fará uma re-

visão da tabela do Impos-
to de Renda para corrigir a 
faixa de isenção, disse na 
segunda-feira (22/1) o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad. O ministro indicou 
que uma reforma mais com-
pleta sobre a renda pode ficar 
para um segundo momento 
por ser necessário priorizar 
neste ano a regulamentação 
da reforma tributária sobre o 
consumo. “Nós vamos fazer 
uma nova revisão este ano, 
até por conta do aumento do 
salário mínimo, o presiden-
te já pediu uma análise pa-
ra acertarmos a questão da 
faixa de isenção”, disse ele 
na noite de segunda-feira 
em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura.

Haddad indicou que 
uma reforma mais comple-
ta sobre a renda pode ficar 
para um segundo momento 
por ser necessário priorizar 
neste ano a regulamentação 
da reforma tributária sobre 
o consumo. “Nós vamos fa-

No final do ano de 2023, 
o Juiz Titular da Vara de Teó-
filo Otoni, dr. Antônio Lúcio, 
acompanhado de quatro ser-
vidores da Justiça Federal, re-
alizaram visitas para avaliar a 
continuidade e repercussões 
do projeto de atendimento 
jurisdicional junto às aldeias 
dos povos indígenas Maxaka-
li, nos municípios mineiros de 
Bertópolis e Santa Helena de 
Minas. Igualmente, houve a 
participação do Ministério 
Público Federal, representa-
do pelo Procurador Edmun-
do Antônio Dias e o servidor 
Rodrigo Horta, responsáveis 
pela defesa dos interesses co-
letivos indígenas na região.

Na oportunidade, foram 
realizadas palestras e reuni-
ões com as principais lide-
ranças indígenas das aldeias 
Pradinho e Água Boa, acom-
panhadas pelo apoio de antro-

pólogo, cientistas, assistentes 
sociais dos municípios, bem 
como servidores integran-
tes da FUNAI, IBAMA e ór-
gãos de Atenção à Saúde dos 
Povos Indígenas (DSEI e SE-
SAI). Na ocasião não faltou a 
participação de relevantes fi-
guras da sociedade local co-
mo o prefeito da cidade de 
Bertópolis, Aristides Ângelo 
Rossi Depolo e o secretário 
de Educação, Luiz Salomão.

O seminário realizado 
pela Faculdade Regional de 
Minas Gerais (FACMINAS), 
sobre a responsabilidade ci-
vil na garantia e preservação 
dos indígenas da etnia Ma-
xakali fechou o ciclo de vi-
sitas. O evento contou com 
a liderança do diretor da fa-
culdade, professor Márcio 
Bonfim Policarpo, e com 
os palestrantes, Juiz Fede-
ral Antônio Lúcio e Procu-

rador da República, na sede 
da Secretaria de Educação 
em Bertópolis, Eduardo Dias.

Muito importante é re-
memorar que iniciativa histo-
ricamente partiu dos próprios 
servidores e juízes da Va-
ra Federal no ano 2020, os 
quais perceberam que, des-
de a instalação da Subseção 
Judiciária, em 2011, nenhu-
ma demanda previdenciária 
ou assistencial, de compe-
tência da Justiça Federal, foi 
proposta ou ajuizada indivi-
dualmente a favor dos indíge-
nas Maxakali. Ao longo dos 
meses seguintes às primei-
ras abordagens e pesquisas 
da Justiça Federal, a execu-
ção do programa de atendi-
mento jurisdicional surtiu 
efeitos surpreendentes para a 
população indígena. (Asses-
soria de comunicação/ Jus-
tiça Federal/ Teófilo Otoni).

zer uma nova revisão este 
ano, até por conta do aumen-
to do salário mínimo, o pre-
sidente já pediu uma análise 
para acertarmos a questão 
da faixa de isenção”, disse.

O governo corrigiu a 
faixa de isenção do IR no 
ano passado para incluir 
quem ganhava até dois sa-
lários mínimos. Com o rea-
juste do piso nacional neste 

ano, porém, os trabalhado-
res com essa faixa de renda 
voltaram a pagar o imposto. 
Haddad afirmou ainda que 
diminuir impostos sobre o 
consumo e aumentar a taxa-
ção sobre a renda para man-
ter a carga tributária estável 
“é uma saída interessante”, 
mas dependeria da vontade 
do Congresso. (Assessoria 
de comunicação/ CDL-TO).

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Projeto de Lei traz 
mais comodidade 

para produtores de 
cachaça do estado
Em meados de novem-

bro do ano passado, o governo 
de Minas enviou à Assem-
bleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) três Projetos de 
Lei referentes à agropecuária. 
Um deles, em especial, traz 
uma inovação para o estado ao 
propor mais autonomia para a 
atuação do Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA), ór-
gão vinculado à Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa) e diz res-
peito à inspeção de produtos 
de origem vegetal. Com foco 
na cachaça, a nova legislação 
promete facilitar o acesso da-
queles que pretendem registrar 
estabelecimentos e produtos 
de origem vegetal e diminuir o 
tempo do processo de registro.

O Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa) é 
responsável pelo registro de 
cachaça em território mineiro, 
porém a atividade de inspeção 
desse produto foi delegada ao 
IMA. Hoje, o processo para 
registro da bebida leva cerca 
de cento e oitenta dias, des-
de a apresentação do requeri-
mento para registro até que a 
empresa ou produto estejam 
aptos a entrarem em funcio-
namento, ou poderem ser co-
mercializados. Aqueles que 
têm intenção de requerer a le-
galidade de suas fábricas e pro-
dutos devem recorrer a uma 
das seis unidades do Minis-
tério distribuídas no estado.

Para se ter uma ideia, um 
produtor que reside em Unaí, 
na região Noroeste de Minas, 
precisa percorrer 305 quilô-
metros para ter atendimento 
do Mapa na cidade de Patos 
de Minas, na região do Alto 
Paranaíba, unidade do Ma-
pa mais próxima. Apesar de 
poder recorrer ao atendimen-
to digital ou telefônico, Lucas 
Guimarães, engenheiro agrô-
nomo e chefe da Gerência de 
Inspeção de Produtos de Ori-
gem Vegetal do IMA revela 
que “o empresário tem mais 
confiança em um atendimen-
to presencial, pois as dúvidas 
podem ser melhor sanadas”.

A aprovação do PL 
1.782/2023 pela ALMG tra-
ria para o IMA a responsabili-
dade do registro de alambiques 
e cachaças ou aguardentes 
produzidos dentro do esta-
do. “Temos 186 unidades em 
municípios estratégicos de Mi-
nas Gerais. Nossa capacida-
de de atendimento é enorme, 
o que traz mais conforto pa-
ra o produtor mineiro”, com-
pleta o engenheiro agrônomo.

Apesar de ser uma no-
va legislação, ela não muda o 
que já está vigente, pois segue 
os moldes da legislação fede-
ral. A principal vantagem, nes-
se caso, é trazer para o estado 
as responsabilidades de ins-
peção, que hoje são normati-
zadas pelo Mapa e cumpridas 
pelo IMA por meio da delega-
ção de atividades. O Projeto de 
Lei proposto pelo governo mi-
neiro à ALMG, dará autono-
mia para as atividades do IMA.

O principal foco do PL 
1.782/2023 é consolidar o tra-
balho que o IMA tem desen-
volvido na inspeção e registro 
da cachaça mineira, patrimônio 
do estado, e, no futuro, outras 
bebidas poderão ser incluí-
das na lista de produtos inspe-
cionados pelo órgão. Já com 
relação a outras produções, co-
mo cereais e grãos, o intuito 
do governo de Minas é abar-
car o máximo de produtos, 
que hoje também seguem a le-
gislação federal, ou seja, não 
há a criação de novas regras.

Apesar de a lei propos-
ta tratar de outros produtos de 
origem vegetal, no momen-
to, o IMA pretende voltar sua 
atenção para a cachaça. “Há 
interesse em abranger outras 
bebidas, mas agora não temos 
condições de atender a essa de-
manda. Tendo em vista o cus-
to e trabalho para a criação de 
uma nova legislação no es-
tado, nossa intenção com es-
se Projeto de Lei é formalizar 
a possibilidade de inspeção 
de outros produtos para que, 
quando estivermos prepara-
dos, possamos ampliar nosso 
escopo. Ainda assim, não é nos-
so foco agora”, revela Lucas.

A nova legislação pro-
posta é moderna e já traz o 
dispositivo que trata da lei de 
autocontrole, quando o servi-
ço público atua como auditor, 
utilizando ferramentas de aná-
lise crítica de risco e monito-
ramento remoto da produção. 
Também dispõe sobre instru-
mentos que facilitam ao IMA 
agir nas fiscalizações do trân-
sito de produtos de origem ve-
getal. Além disso, aqueles que 
forem autuados podem escolher 
abrir mão do processo adminis-
trativo, normalmente instaura-
do, e efetuar o pagamento do 

auto de infração com desconto 
de vinte por cento. Também se-
rá possível pagar a multa com 
serviços ou bens, ao invés de 
quitar sua dívida em dinheiro.

Hoje, o serviço de registro 
de estabelecimentos que produ-
zem produtos de origem vege-
tal é gratuito. A nova legislação 
mantém esse benefício, assim 
como mantém a gratuidade da 
vistoria exigida por lei. Os ou-
tros dois Projetos de Lei envia-
dos à ALMG pelo governo de 
Minas dizem respeito às medi-
das de biosseguridade para pre-
venção de doenças avícolas no 
estado, sancionada pelo gover-
nador Romeu Zema no último 
dia 12, e defesa sanitária animal.

Produtos clandestinos - 
Produtos clandestinos são aque-
les produzidos sem registro nos 
órgãos que cuidam da saúde da 
população, como a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), no âmbito federal, as 
unidades municipais de Vigi-
lância Sanitária, ligadas à Secre-
taria de Estado de Saúde (SES) 
e o IMA, em âmbito estadual. 
Esse registro é obrigatório. Em 
linhas gerais, numa inspeção de 
estabelecimentos, órgãos como 
o IMA trabalham para garantir 
que esses locais seguem as nor-
mas básicas higiênico-sanitárias 
estabelecidas por legislações 
próprias de cada setor. Normal-
mente, esses produtos recebem 
selos de qualidade que atestam 
as boas práticas empregadas.

Quando não há registro, 
também não há garantias de 
que o produto é saudável pa-
ra consumo. “No caso da ca-
chaça, já apreendemos bebidas 
adulteradas, muitas vezes uti-
lizando etanol (combustí-
vel para automóveis) em sua 
composição”, revela Lucas. 
Ainda assim, o IMA tem tido 
a premissa de educar os pro-
dutores antes de aplicar qual-
quer punição. É a chamada 
educação sanitária, quando 
o órgão, entendendo que há 
desinformação, e não má fé, 
instrui o produtor sobre a le-
gislação vigente, conceden-
do prazo para regularização 
de suas atividades para só en-
tão fazer uma nova vistoria. 
(Assessoria de Comunicação 
do IMA/ Redação: Igor Tor-
res/ Foto: Divulgação IMA).

Resultado do LIRAa 
aponta alto índice de 
dengue em Ladainha, 

prefeitura alerta

O resultado do Levanta-
mento Rápido de Índices pa-
ra Aedes Aegypti (LIRAa), 
que consiste em um méto-
do simplificado para obten-
ção rápida de indicadores 
entomológicos que permi-
te conhecer a distribuição do 
vetor Aedes Aegypty, apon-
ta o município de Ladainha 
com alto risco de dengue. Na 
quarta-feira (24/1) a Prefeitu-
ra emitiu um chamado urgen-
te à ação e conscientização.

“Precisamos unir for-
ças, para combater esse ce-
nário. A prevenção está em 
nossas mãos. Elimine cria-
douros, informe-se sobre os 
sintomas e procure atendi-
mento médico ao menor si-
nal que aparecer. Vamos 
juntos virar esse jogo e prote-
ger nossa comunidade”, dis-
se em nota a assessoria de 
comunicação da prefeitura.

E, reforçando o compro-
misso com a saúde, a prefei-
tura está intensificando as 

ações de endemias na sede 
de Ladainha, nas comunida-
des e no distrito de Concór-
dia do Mucuri. Equipes estão 
empenhadas no tratamento e 
bloqueio focal com remoção, 
agindo preventivamente pa-

ra garantir um ambiente sau-
dável. Os servidores contam 
com a colaboração de todos 
para preservarem a qualida-
de de vida de toda população. 
(Assessoria de comunica-
ção/ Prefeitura de Ladainha).

Legislação atual é regida pela União, a nova lei promove mais rapidez 
ao processo de registro e amplia pontos de atendimento em Minas
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Gerais
Minas decretará estado de 
emergência de saúde por 

causa do aumento dos casos 
de dengue e chikungunya

Governo de Minas Gerais e 
Ministério Público entregam 
22 novas viaturas à Polícia 
Militar de Meio Ambiente 

O Secretário de Saú-
de de Minas Gerais, Fá-
bio Baccheretti anunciou, 
na terça-feira (23/1), que o 
Estado decretará emergên-
cia de saúde em decorrên-
cia das arboviroses a partir 
desta semana. Até o mo-
mento, foram confirma-
das uma morte por dengue 
e uma por chikungunya 
em Monte Belo e Sete 
Lagoas, respectivamente.

“O Estado de Minas 
Gerais decretará emer-
gência em saúde para fa-
cilitar que tanto a Fhemig 
(Fundação Hospitalar do 
Estado de Minas Gerais) 
quanto os municípios pos-
sam fazer contratações 
temporárias e a compra 
de insumos para comba-
te mais rápido à dengue. 
Vamos publicar, até o fi-
nal de semana, um decre-
to que permite ao gestor 
agilidade na tomada de 
decisão”, explicou ele.

“Nós percebemos 
que o pico das arboviro-
ses será precoce e a nos-
sa equipe já começou a 
capacitar, em todas as re-
giões do Estado, gestores 
municipais de saúde, mé-
dicos e enfermeiros pa-
ra podermos evitar mais 

O combate aos crimes 
ambientais em Minas Ge-
rais ganha novo reforço em 
equipamentos neste início 
de ano. O Governo de Mi-
nas, por meio da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Susten-
tável (Semad), e o Minis-
tério Público de Minas de 
Gerais (MPMG) entrega-
ram, na terça-feira (23/1), 
22 novas viaturas 4x4 pa-
ra renovação e ampliação 
operacional da frota da Po-
lícia Militar de Meio Am-
biente de 22 municípios do 
estado. A ação simbólica no 
Museu de Artes da Pampu-
lha contou com a presença 
do governador Romeu Ze-
ma, entre outras autoridades.

"Fico satisfeito em ver 
a entrega de mais equipa-
mentos, o que vai possibilitar 
melhorias no policiamen-
to ambiental e consequen-
temente rural. É mais uma 
entrega como resultado do 
Acordo de Brumadinho, o 
maior termo judicial do pa-
ís, alcançado com a união 
entre as instituições - Minis-
tério Público (MPMG), De-
fensoria Pública (DPMG), 
Governo de Minas e Minis-
tério Público Federal (MPF). 
Diferentemente da tragédia 
de Mariana, em que pouca 
coisa se resolveu até hoje, 
agimos diferente e conse-
guimos avançar", destacou 
o governador, mencionan-
do também a participação 
dos deputados estaduais na 
rápida aprovação da Lei 
Mar de Lama Nunca Mais. 

"Esse foi outro avan-
ço que mudou por comple-
to o cenário da mineração 
em Minas Gerais, fez com 
que as empresas mudassem 
a maneira de atuar. O des-
comissionamento de bar-
ragens é fundamental para 
que o estado volte a ter con-
dições de ter uma vida nor-
mal. A cada dia, centenas, 
milhares de caminhões estão 
retirando esses materiais pa-
ra áreas onde não tem risco. 
Temos feito todo o esforço 
para avançar na segurança 
- e aqui está mais um passo, 
honrando sempre a memó-
ria das 272 joias que perde-
ram suas vidas na tragédia", 
complementou. O rompi-
mento da barragem pro-
vocou uma série de danos 
sociais, ambientais e econô-
micos na bacia do Rio Para-
opeba e em todo o estado.

Além do governador, 
estiveram presentes a secre-
tária de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), Marí-

óbitos por dengue, por-
que boa parte dos casos 
são mais leves e evitáveis, 
e, por isso, o reforço hos-
pitalar”, complementou.

A Secretaria de Es-
tado de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG) tam-
bém divulgou que, até o 
dia 22 de janeiro, já fo-
ram 11.490 casos confir-
mados de dengue, 33.316 
casos suspeitos e outros 
14 óbitos em investigação 
em decorrência da doen-
ça, além de 3.067 confir-
mações de chikungunya, 
4.353 casos prováveis e 
duas suspeitas de óbito 
pela doença. Há, também, 
dois casos prováveis de zi-
ka. As mortes foram con-
firmadas pela SES-MG 
na coletiva de imprensa 
na manhã desta terça-fei-

ra. Ambos os casos eram 
de pessoas acima de 70 
anos com comorbidades.

E a população pode 
ajudar a combater os fo-
cos do mosquito. O que 
fazer: *Tampar os tonéis 
e caixas-d’água. *Manter 
as calhas sempre limpas. 
*Deixar garrafas sempre vi-
radas com a boca para bai-
xo. *Manter lixeiras bem 
tampadas. *Deixar ralos 
limpos e com aplicação de 
tela. *Limpar semanalmen-
te ou preencher pratos de 
vasos de plantas com areia. 
*Limpar com escova ou bu-
cha os potes de água para 
animais. *Retirar água acu-
mulada na área de serviço, 
atrás da máquina de lavar 
roupa. (Com informações 
do Jornal Estado de Mi-
nas/ Foto: Rafael Mendes).

lia Melo; o procurador-ge-
ral de Justiça, Jarbas Soares 
Júnior; o comandante-geral 
da Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG), coronel 
Rodrigo Piassi; o coorde-
nador do Centro de Apoio 
Operacional do Meio Am-
biente (Caoma), promotor 
de Justiça Carlos Eduardo 
Ferreira Pinto; a comandan-
te da Polícia Militar de Meio 
Ambiente, Graciele Rodri-
gues; além de representan-
tes do Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil e de prefeitu-
ras. As chaves dos veículos 
foram entregues aos pro-
motores de Justiça e aos 
comandantes das frações 
da PM de Meio Ambien-
te vinculados às comarcas 
que abrangem os municí-
pios das respectivas regiões.

Investimento - O in-
vestimento corresponde à 
execução financeira do Ter-
mo de Compromisso envol-
vendo os partícipes, Estado 
de Minas Gerais, Ministério 
Público do Estado de Mi-
nas Gerais, Ministério Pú-
blico Federal e Samarco 
Mineração, assinado no dia 
25/2/2022. “Nós discutimos 
uma solução para um prazo 
posto na ‘Lei Mar de Lama 
Nunca Mais’, uma lei abso-
lutamente importante para o 
estado de Minas Gerais, que 
mudou a chave em termos 
de controle das barragens 
de rejeito, de mineração, 
mas que, por algumas ques-
tões técnicas, inviabilizaram 
o cumprimento do prazo de 
descaracterização das bar-
ragens de montante”, ex-
plicou a secretária de Meio 
Ambiente, Marília Melo.

O termo foi instituído 
em razão da descaracteriza-
ção de barragens a montante, 
obrigação dotada de interes-

se social e interesse ambien-
tal no intuito de eliminar 
eventuais riscos de tais estru-
turas. “Buscamos o MPMG 
para nos apoiar na constru-
ção de uma solução possível, 
pois, ao mesmo tempo que a 
gente queria garantir o cum-
primento da lei, queríamos 
ter a segurança técnica, para 
que essas estruturas fossem 
descaracterizadas com segu-
rança num prazo adequado”, 
detalhou a secretária. O acor-
do trouxe ainda obrigações 
à Samarco Mineração S.A., 
o que viabilizou a execução 
do projeto de Aporte Logís-
tico para o Policiamento de 
Meio Ambiente de Minas, 
por proposta e iniciativa da 
Semad e o MPMG, signa-
tários do acordo firmado. 

Aquisição - As 22 via-
turas, modelo Mitsubishi 
L200 4x4, serão usadas pa-
ra potencializar as ações 
de monitoramento ambien-
tal no estado, proporcio-
nando melhores condições 
de trabalho, modernização 
das estruturas e seguran-
ça nas atividades de campo, 
principalmente no acesso 
às áreas rurais. O valor to-
tal da aquisição é na ordem 
de R$ 4,5 milhões, recurso 
que faz parte da cota da Se-
mad destinada pela Samarco 
ao Estado de Minas Gerais. 

Os municípios minei-
ros beneficiados com as 
novas viaturas para a fis-
calização ambiental são: 
Santos Dumont, Uberaba, 
Uberlândia, Arinos, João 
Pinheiro, Carmo do Parana-
íba, São Gonçalo do Aba-
eté, Itabira, Ubá, Muriaé, 
Cataguases, Lavras, Minas 
Novas, Serro, Formiga, Itaú-
na, Piumhi, São Roque de 
Minas, Oliveira, Pompéu, 
Pará de Minas, Pitangui.

De 1º a 22 de janeiro de 2024, a Secretaria de Estado de Saúde registrou 
14.557 casos confirmados para dengue e Chikungunya no Estado

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Gerais
Cemig alerta população 

sobre cuidados e segurança 
durante eventos climáticos

O mês de janeiro de 
2024 vem sendo marcado 
por tempestades, ventanias 
e incidência de raios em 
Minas Gerais. Desde o iní-
cio deste período chuvoso, 
no último mês de outubro, 
a Cemig registrou mais de 
um milhão de descargas at-
mosféricas no estado, sen-
do mais de 43 mil em Belo 
Horizonte e na região me-
tropolitana. Somente na 
primeira quinzena de janei-
ro, a companhia já registrou 
mais de nove mil raios na re-
gião central de Minas Ge-
rais. Desta forma, a Cemig 
alerta para que a popula-
ção esteja atenta para evitar 
acidentes – que podem ser 
fatais – e também proteja 
equipamentos eletrônicos, 
que podem ser danifica-
dos durante tempestades.

O supervisor de Rela-
cionamento com Clientes 
da Cemig, Alexandre Ribei-
ro de Almeida, destaca que, 
durante tempestades com 
raios, as pessoas devem pro-
curar abrigo imediatamen-
te. “Caso a pessoa esteja na 
rua, ela deve procurar um 
local seguro, como um es-
tabelecimento residencial 
ou comercial. O mesmo va-
le para regiões rurais. Além 
disso, é importante não fi-
car debaixo de árvores ou 
de postes, que podem atrair 
a descarga atmosférica e, 
consequentemente, eletro-
cutar quem esteja próxi-
mo. O raio pode provocar 
queimaduras gravíssimas 
e parada cardiorrespirató-
ria, que podem levar a pes-
soa à morte”, explica.

Alexandre ressalta que 
todos os equipamentos elé-
tricos devem ser retirados 
das tomadas para evitar ris-
co de queima. Essa atitude 
preventiva também contri-
bui para a segurança das 
pessoas. “A rede elétrica da 
Cemig possui pára-raios ao 
longo de sua extensão, que 
são dispositivos de proteção 
contra elevações bruscas 
das tensões. Porém, duran-
te as chuvas, o raio, ao cair 
próximo às residências, po-
de causar grandes sobre-

tensões nas redes elétricas 
internas das residências, 
comércios ou indústrias, 
que também precisam pos-
suir seus próprios dispo-
sitivos de proteção contra 
essas variações elevadas 
provocadas pelas descar-
gas atmosféricas", alerta 
o especialista da Cemig.

Desta forma, sobre-
tensões podem atingir 
aparelhos elétricos destas 
instalações ou os morado-
res que estiverem em con-
tato com estas unidades, 
provocando o defeito no 
equipamento e o choque ou 
queimadura na pessoa. "Por 
este motivo, sempre que 
possível, a recomendação 
é retirar os equipamentos 
eletroeletrônicos das toma-
das em caso de chuvas com 
descargas atmosféricas, para 
evitar acidentes", completa. 
De acordo com o especialis-
ta, o telefone celular só deve 
ser utilizado caso o carre-
gador de bateria do apare-
lho não esteja plugado na 
tomada. Essa recomenda-
ção vale para qualquer situ-
ação, independentemente se 
for dia de chuva ou de sol.

Fio partido - Uma das 
principais ocorrências du-
rante tempestades intensas 
é o fio partido, principal-
mente quando há queda de 
árvores sobre a rede elétri-
ca, ou quando objetos são 

lançados em direção aos 
cabos, em função da força 
dos ventos, provocando seu 
rompimento. Caso as pes-
soas se deparem com um 
fio partido, elas não podem 
se aproximar ou tocar no 
cabeamento e, se possível, 
não devem permitir que ou-
tras pessoas se aproximem.

 A recomendação é te-
lefonar imediatamente para 
o Fale com a Cemig, no te-
lefone 116, que funciona 24 
horas por dia. Se uma árvo-
re cair na frente de sua resi-
dência, nunca tente retirá-la 
ou cortá-la e chame o cor-
po de bombeiros para reti-
rar esta árvore. Em muitos 
casos, no meio da árvore 
caída, pode existir um cabo 
partido da rede elétrica que 
pode estar energizado e es-
condido no meio dos galhos 
e, ao tentar retirar a árvore, a 
pessoa pode sofrer um cho-
que elétrico de até 13.800 
volts, com risco de mor-
te ou graves queimaduras.

Atenção na zona rural 
- Durante tempestades com 
raios em áreas rurais, o ide-
al é que as pessoas busquem 
um abrigo que não seja em-
baixo de árvores ou postes, 
que podem atrair descar-
gas atmosféricas devido à 
sua altura e, como conse-
quência, eletrocutar as pes-
soas que estejam próximas.

“Durante as chuvas, os 

raios podem cair nas proxi-
midades das cercas ou atin-
gir diretamente uma pessoa. 
Por isso, é fundamental que 
se busque um abrigo segu-
ro na incidência do fenôme-
no. Caso não seja possível 
conseguir um abrigo, é im-
portante ficar longe de pon-
tos altos, que podem atrair 
os raios. O mais impor-
tante é não sermos um dos 
pontos mais altos em lo-
cais descampados. Se uma 
pessoa estiver no alto de 
uma montanha desprotegi-
da, por exemplo, a orien-
tação é ficar deitado para 
não correr o risco de sofrer 
uma descarga atmosférica”, 
alerta Alexandre Ribeiro.

Em casos de locais que 
possuem criação de animais, 
como gado e cavalo, o pro-
prietário deve avaliar a ins-
talação de aterramentos nas 
cercas, para facilitar o esco-
amento da corrente elétri-
ca para o solo. Além disso, 
explica o especialista, “é 
importante interromper a 
cerca de alguns em alguns 
metros, a depender da sua 
extensão, para diminuir a 
possibilidade da descar-
ga ‘caminhar’ por grandes 
distâncias por meio dos 
componentes metálicos e 
sempre conectar essa cerca a 
uma haste fincada no solo”, 
detalha. (Foto: Demétrio 
Aguiar/ Divulgação Cemig).

Companhia já registrou mais de um milhão de raios em todo o estado neste período chuvoso

Menino cria 
plataforma inovadora 

de cursos on-line 
para combater o 

afogamento infantil

No período das férias 
e do calor, aumenta a fre-
quência das crianças nas 
praias e piscinas. Um re-
cente levantamento re-
alizado pela Sociedade 
Brasileira de Salvamen-
to Aquático revelou que o 
afogamento é a principal 
causa de morte de crian-
ças de 1 a 4 anos no Bra-
sil. Uma criança morre 
afogada a cada três dias 
no país. Com apenas 6 
anos de idade, Davi As-
sef quis contribuir para 
reverter essa situação e 
criou um aplicativo, que 
logo evoluiu para uma 
plataforma com cursos 
online, que ensina concei-
tos de segurança aquática 
a adultos e crianças. Hoje 
com 9 anos, já é um em-
preendedor de sucesso. 

Com ajuda do pai, 
Henry Assef, Davi criou o 
TUBAGO, uma platafor-
ma gratuita de Educação 
Aquática com diversão pa-
ra pais e filhos no mundo. 
A plataforma conta atual-
mente com cursos gratuitos 
de prevenção ao afoga-
mento infantil, oficinas 
de criação de brinquedos 
aquáticos com recicláveis, 
primeiros socorros, e uma 
inovação: cursos de mú-
sica para gostar de água. 

 Além disso, Da-
vi também criou, dentro 
da plataforma, joguinhos 
educativos de segurança 
aquática, com diferentes 
jogos para cada fase da in-
fância. A plataforma tem 
quatro jogos disponíveis: 
jogo da memória, Tuba-
Play, TubaPuzzle e Aqua-
Tuba. Com desenvoltura 
de gente grande, ele ex-
plica: “O legal é incenti-

var a educação aquática 
com conceitos importantes 
junto com diversão”. “Ou-
tra coisa bem legal do TU-
BAGO é que as pessoas 
podem buscar professores 
e escolas de natação infan-
til pelo CEP de suas loca-
lidades”, diz o nadador do 
Colégio Marista Cham-
pagnat. A plataforma já 
conta com mais de 1.000 
professores e escolas de 
natação cadastradas em to-
dos os estados brasileiros.

Como tudo começou 
- Aluno do Colégio Ma-
rista Champagnat de Ri-
beirão, Davi começou a 
nadar desde muito cedo: 
aos 7 meses para superar 
um trauma de água. Com 
1 ano de idade já estava 
completamente adaptado e 
nunca mais parou de nadar. 

“Ele sempre gostou 
muito da água, de nadar e 
percebendo o medo de al-
guns coleguinhas, pensou 
em uma forma de evitar 
acidentes. Ele tem o so-
nho de acabar com o afo-
gamento infantil”, diz a 
professora de natação do 
Colégio Marista Cham-
pagnat, Lúcia Ferreira. 

Certo dia, enquan-
to assistia um desenho in-
fantil na TV, Davi viu a 
propaganda de um con-
curso de ideias de crian-
ças por um futuro melhor, 
que prometia levar as me-
lhores ideias para uma edi-
ção especial do Shark Tank 
Brasil. Junto com seu pai, 
inscreveu o TUBAGO no 
concurso. Aos 6 anos de 
idade, o Davi Assef se tor-
nou o mais jovem partici-
pante da história do Shark 
Tank e o mais novo empre-
endedor social do Brasil.

Com 9 anos, o pequeno Davi Assef, de Ribeirão 
Preto, já é um empreendedor de sucesso
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Segurança Pública

PM apreende menor com 
arma de fogo em Araçuaí

Veículo cai em 
ribanceira na “Serra da 
Farinha”, na MGC 418, 

em Teófilo Otoni

Militares de Catuji 
prendem homem que 

matou mulher a facadas 
em Malacacheta

Policiais militares do 
Tático Móvel do 19º Ba-
talhão de Teófilo Otoni e 
militares de Catuji locali-
zaram e prenderam na ter-
ça-feira (23/1), um homem 
de 36 anos, suspeito de 
matar a facadas Ana Ma-
ria Gonçalves da Cruz, 
53 anos, crime ocorri-
do possivelmente na ma-
nhã de segunda-feira (22), 
no Bairro Bela Vista, em 
Malacacheta. De acordo 
com a PM, vizinhos es-
tranharam o desapareci-
mento da vítima desde o 
domingo (21), chamaram 
a filha dela, que ao abrir 
a casa, encontrou a mãe 
morta sobre uma cama.

A perícia técnica da 

Polícia Civil esteve no lo-
cal e constatou que Ana 
Maria foi assassinada com 
facadas no tórax, costas 
e braços, além de ter si-
do atingida possivelmente 
com pedradas na cabeça 
e rosto. Após a perícia, 
o corpo foi encaminhado 
ao IML de Teófilo Oto-
ni para necropsia. Os pri-
meiros levantamentos da 
polícia apontavam que 
o suspeito de autoria do 
crime seria o homem, de 
36 anos, que estaria tendo 
um relacionamento com a 
vítima, e que havia desa-
parecido desde o dia do 
crime. De acordo com a 
PM, ele já tem diversos 
registros policiais em Po-

té, Catuji, Itambacuri, Frei 
Gaspar e Padre Paraíso.

Após trocas de infor-
mações entre as polícias, 
Civil e Militar, o suspeito 
foi encontrado no centro de 
Catuji, ao notar a presen-
ça da PM, ele tentou entrar 
em um estabelecimento co-
mercial mas foi abordado, 
e acabou confirmando aos 
militares que "sabia do que 
se tratava, mas, só falaria na 
delegacia", e acabou con-
fessando autoria. Ele foi 
encaminhado para a dele-
gacia de Polícia Civil de 
Malacacheta, cidade onde 
ocorreu o crime, foi ouvi-
do, teve a prisão ratificada, 
posteriormente foi encami-
nhado ao sistema prisional.

Durante patrulhamento 
da Polícia Militar na cida-
de de Araçuaí, na madru-
gada de domingo (21/1), 
os militares visualizaram 
vários indivíduos próxi-
mo a um bar, na rua Cle-
mente Santana, bairro Vila 
Magnólia, e perceberam 
que um deles havia joga-
do um objeto num matagal 

nas proximidades. Levan-
tada a suspeita, fizeram 
busca pessoal e nas ves-
tes dos suspeitos não en-
contraram nada de ilícito.

Verificando o que se-
ria o objeto que o suspeito 
jogou no mato, foi encon-
trado um revólver calibre 
38 de marca Taurus, com 
04 munições intactas. Um 

adolescente de 17 anos foi 
apreendido junto com a ar-
ma de fogo e conduzido 
até a presença da autorida-
de de polícia judiciária na 
delegacia de Polícia Civil 
em Pedra Azul, acompa-
nhado do responsável le-
gal. (Informações/Foto: 
assessoria de comunica-
ção do 70º BPM/ Araçuaí)

A Polícia Militar Rodo-
viária foi acionada, na quar-
ta-feira (24/1), para atender 
um acidente, saída de pis-
ta, na rodovia MGC 418, 
km 171, entrada de Teófilo 
Otoni, e no local os milita-
res depararam com um veí-
culo GM Corsa Classic, cor 
prata, caído em uma riban-
ceira. Uma equipe do Samu 
prestou atendimento ao mo-
torista, 24 anos, residente em 
Teófilo Otoni, que apresen-
tava diversas escoriações e 
uma lesão na cabeça, sen-
do encaminhado ao hospital.

Segundo a PM, pela di-
nâmica dos fatos o condu-
tor trafegava sentido Carlos 
Chagas a Teófilo Otoni, cho-
via no momento, e a pis-
ta escorregadia. Após subir 
a conhecida “Serra da Fa-
rinha” e tentar fazer uma 
curva à direita, o veícu-
lo passou direto e desceu 
uma ribanceira de cerca 
de 40 metros. “Felizmen-
te o motorista não teve feri-
mentos graves. A distância 
que o carro parou da pis-
ta de rolamento demonstra-
va algo de assustar”, disse o 
tenente Reinaldo Martins.

Ele ressalta que “as cau-
sas do acidente serão es-
clarecidas posteriormente, 
e inicialmente os militares 

constataram que o condu-
tor era habilitado há pouco 
tempo, mas essa circuns-
tância por si só não pode ser 
atribuída à perda do contro-
le direcional. Temos ainda 
uma pista um pouco lisa de-
vido às chuvas. Relembra-
mos que a pavimentação 
molhada não causa aciden-
tes, mas potencializa, espe-
cialmente se os condutores 
não reduzirem a velocidade 
e redobrarem os cuidados”.

Para o tenente, o que 
mais chamou a atenção foi 
a saída de pista acontecer 
após subir a Serra da Fari-
nha. Normalmente acon-
tece descendo sentido a 
Carlos Chagas. Ele aler-
ta que há previsão de mais 
chuvas na região nos pró-
ximos dias, e frisa que a 
visibilidade fica comprome-
tida, a pavimentação bastan-
te escorregadia, barreiras, 
árvores e bambus interrom-
pem o fluxo, além de ou-
tras situações a exemplo da 
concentração de água que 
gera aquaplanagem e pontos 
em que os córregos podem 
transbordar e atingir o leito 
viário, por isso os conduto-
res devem ter mais cautela.

Disse que vai aumen-
tar a presença policial nas 
diversas estradas, e conta 

com a parceria da imprensa 
na divulgação das orienta-
ções, do apoio dos morado-
res rurais para desobstrução 
de vias, e principalmente do 
comportamento dos usuá-
rios das rodovias respeitan-
do as suas características 
momentâneas. “Planejem 
os deslocamentos para que 
a pressa não se transforme 
em armadilha e coloque em 
risco as famílias”, alerta.

Segundo o tenente, um 
fator que preocupa neste pe-
ríodo de férias escolares é a 
reclamação de alguns mo-
toristas, que têm alegado 
imprudências de outros con-
dutores. Dizem que tem de-
parado com ultrapassagens 
dentro de curvas e veículos 
invadindo a pista contrária 
devido ao excesso de velo-
cidade ou por falta de habi-
lidade dos condutores. Com 
as chuvas isso pode se agra-
var. “A PM têm identificado 
problemas e adotado provi-
dências, porém são famílias, 
pessoas de bem, o que dei-
xa claro que mais importan-
te que aplicar penalidades é 
demonstrar aos motoristas 
a necessidade de aumen-
tarem a responsabilidade”. 
(Tenente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia PM Rodoviária).
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Publicação LegalVeja como fazer cadastro e 
agendamento eletrônico nas 

unidades prisionais
A OAB Minas está dis-

ponibilizando para a advoca-
cia mineira dois vídeos com 
um manual para que advo-
gados e advogadas que atu-
am na área penal possam, 
por meio do sistema OAB 
Atendimento, fazer seu ca-
dastro para posterior agen-
damento eletrônico para a 
realização de atendimentos 
presenciais a custodiados das 
unidades prisionais adminis-
tradas pela Secretaria de Es-
tado de Justiça e Segurança 
Pública. Acesse o Manual do 
Usuário neste link: https://
oabatendimento.seguranca.
mg.gov.br/manual-usuario.

O primeiro vídeo mostra 

o passo a passo de como de-
ve ser feito o preenchimen-
to do formulário, sendo que 
é preciso cadastrar o núme-

ro de segurança da carteira 
da OAB e o CPF do ins-
crito, além de nome com-
pleto, e-mail e telefone de 

contato. Em seguida você 
receberá um e-mail com a 
confi rmação do cadastro. (In-
formações/Foto: OAB-MG).

Gerais
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Empresários da indústria mineira 
iniciam o ano mais confi antes

O setor produtivo mi-
neiro iniciou o ano de 2024 
mais confiante. Entre de-
zembro de 2023 e janeiro 
deste ano, o Índice de Con-
fiança do Empresário In-
dustrial de Minas Gerais 
(ICEI-MG) aumentou 1,3 
ponto e alcançou a mar-
ca de 52,6 pontos. O re-
sultado foi divulgado nesta 
segunda-feira (22/1) pe-
la FIEMG. De acordo com 
a pesquisa, o aumento da 
confiança é influenciado 
pela melhora das expecta-
tivas dos empresários pa-
ra os próximos seis meses.

O levantamento mostra 
ainda que a confi ança atual 
do setor é superior àquela 
apurada há um ano, quan-

do havia grandes incertezas 
em relação às políticas eco-
nômicas que seriam adota-
das pelo novo governo. O 
cálculo do ICEI resulta da 
ponderação dos índices de 
condições atuais e de expec-

tativas, que variam de 0 a 
100 pontos. Valores acima de 
50 pontos indicam percep-
ção de situação atual mais fa-
vorável em relação aos seis 
meses anteriores e expectati-
va positiva para os próximos 

seis meses, respectivamente.
Clique neste link e confi -

ra o estudo na integra (https://
www.fiemg.com.br/wp-
-content/uploads/2023/04/
ICEI_01_2024.pdf). (Caio 
Tárcia/ Imprensa FIEMG).

Resultado foi infl uenciado pela melhora das expectativas dos industriais para os próximos seis meses
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Distribuidor exclusivo do Café Mucuri! Distribuidor exclusivo do Café Mucuri! Distribuidor exclusivo do Café Mucuri! Distribuidor exclusivo do Café Mucuri! 
Acesse nosso site e confira nossas ofertas 
Loja.certodistribuicao.com.br

É mais puro e rende mais!

Café
Muito mais sabor para o seu dia!  

para sua casa, 

Muito mais sabor para o seu dia!  Muito mais sabor para o seu dia!  

Da nossa cidade 
a sa sua casa, a, 

esse é da terra.


